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CRESCIMENTO é uma associação 
de direito privado e sem fins 
lucrativos, políticos ou religiosos, 
que tem por objeto o lançamento de 
iniciativas que visem a identificação 
de ações e medidas concretas para 
a promoção do crescimento da 
economia portuguesa. 

Tem como associados e 
patrocinadores a Ordem dos 
Engenheiros, a Ordem dos 
Economistas, o Fórum dos 
Administradores de Empresas, 
o Projeto Farol/Deloitte e a CIP 
– Confederação Empresarial de 
Portugal.
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A carga fiscal em Portugal está em máximos históricos, sendo inclusive superior à registada no tempo da Troika;  mas qual será o seu 
enquadramento a nível internacional?
Quão complexo será o sistema fiscal dos particulares e a viabilidade do sistema de apoios sociais? 
Estas e outras perguntas respondidas no barómetro deste mês.

Em conclusão…
Em Portugal apesar do peso da tributação 
sobre o trabalho se manter estável, tem-
se verificado um aumento significativo 
dos impostos indirectos, sem que 
se verifique um aumento do salário 
médio. O país não consegue produzir 
riqueza, sendo a elevada tributação um 
factor significativo para tal. Países que 
adoptaram regimes fiscais mais simples 
como a Hungria e a República Checa 
viram o seu crescimento económico a 
aumentar registando inclusivamente um 
crescimento superior ao Português

De acordo com os dados mais 
recentes, disponibilizados em 
2019, Portugal é o 3º país com 
uma disparidade maior entre o 
salário médio(14.056€) liquido 

anual e a percentagem  de 
impostos no total do PIB (35%).
De referir que apesar da carga 

fiscal na República Checa e 
na Hungria serem elevadas 
face ao salário médio, estes 
países adotaram nos últimos 

anos   politicas de simplificação 
fiscal que têm permitido um 

crescimento económico superior 
ao Português.

Em Portugal, a percentagem do 
PIB gasta em protecção Social, 

tem sido mais elevada do que as 
contribuições para a Segurança 
Social, o que torna este sistema 

não só inviável, como é dos 
mais desequilibrados da LC, 
sendo o segundo com menos 

contribuições.  
A  elevada tributação afecta 
o crescimento económico do 

país nomeadamente no que diz 
respeito à criação de emprego e 

aumento de salários, contribuindo 
entre outros factores para este 

desiquilibrio.

PERCENTAGEM DE IMPOSTOS INDIRECTOS NO PIB

PERCENTAGEM DE IMPOSTOS SOBRE O TRABALHO NO TOTAL DE TRIBUTAÇÃO

ESCALÕES IRS

Em Portugal o peso da tributação 
sobre o trabalho têm-se mantido 
estável, tendo inclusive decrescido 
face ao período de troika. Importa 
contudo referir que este não é um 
bom sinal. O aumento da tributação 
tem sido feito por outras vias e não 
se regista aumento significativo do 
rendimento médio.

Entre os países da liga do 
crescimento, Portugal é aquele que 
tem mais escalões do imposto sobre 
o trabalho.
A Hungria bem como a Républica 
Checa adoptaram regimes fiscais 
mais simples, o que por sua vez 
estimulou o crescimento económico 
que estes países têm vindo a 
registar.

Fonte: INE. European Commission, DG Taxation and Customs Union, based on Eurostat data

Fonte: INE. Eurostat, Despesas do governo geral por função.
Última actualização 22/03/2021 
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Entre 2013 e 2019,período de 
recuperação económica pós-
crise, Portugal foi o país da liga do 
crescimento (L.C) com um aumento 
mais acentuado de impostos 
indirectos (1,4%), em rota contrária 
com os restantes países da L.C. que 
diminuíram ou mantiveram o peso 
dos seus impostos indirectos.

Fonte: INE. European Commission, DG Taxation and Customs Union, based on Eurostat data
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Fonte: INE. OCDE, Social security contributions. Acedido em 3 de Novembro 2021; EUROSTAT, 
Classification of the functions of government. Acedido em 3 de Novembro 2021.

% PIB em protecção social

Diferença entre despesa e contribuições

Contribuição em % PIB para a SS

Fonte: INE. OCDE Annual net earnings Salário médio liquido anual % de impostos total PIB 2019

Fonte: INE. OCDE, Social security contributions. Acedido em 3 de Novembro 2021; EUROSTAT, 
Classification of the functions of government. Acedido em 3 de Novembro 2021.

2019

2016

2013

2010

2007

5% 10% 15% 20% 25% 30%

Percentagem do PIB em protecção


